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R E S U M O

São apresentadas observações feitas durante um ano de ca£ 

turas de tabanideos no Litoral e Primeiro Planalto paranaenses.

Procurou-se, em principio, observar o comportamento dos 

dTpteros visando informações sobre os representantes desse grupo dis 

tribuidos no leste paranaense. E relacionou-se as espécies capturada, 

épocas de maior atividade dos insetos e as espécies que ocorrem em ca 

da área.

Através de uma coleta de treze horas seguidas observou-se, 

também, a atividade diária das mutucas.

Nas capturas foram utilizados, como isca, eqílinos e moa 

res, para a verificação da preferência pelas cores das pelagens e pê  

las regiões do corpo dos animais.

S U M M A R Y
Information on tabanids colltected throughout a period 

of one year in the coastal and f i r s t  plateau of eastern Parana, Brasil 

are presented.

Observations were made on the behavior of tabanids - 

occurring in Parana to provide data on the representative fauna.

The species caught related of greatest activity in each 

of two regions.

Activity of these tabanids was observed troughout a

thirteen hour continuous collecting period.

Horses and mules were used as bait for catching the

tabanids, and preference for different skin colour and body regions 

of the animal were studied.



I - INTRODUÇÃO

Deve-se salientar que não existem estudos
sobre o comportamento dos tabanídeos no Paraná. No Brasil
raros pesquisadores trabalharam com esses insetos em siste 
mãtica, morfologia e escassas observações sobre biologia. A 
penas três publicações referem-se à preferência desses díp 
teros por certas regiões do corpo dos animais, Bouvier (9), 
Lu 1.2 (39) e Dunn (18) .

Ãs contribuições pioneiras de Lutz (33, -
34, 35, 37, 38, 39), Lutz e Neiva (36) e Lutz e Castro(40),
pouco foi acrescentado, podendo-se citar Barreto (2, 3, 4,
5), Galvão (25) e lide (27, 28). As raras informações sobre 
os tabanídeos paranaenses foram encontradas em Lutz (38), - 
quando se referiu a alaumas espécies capturadas em Guaratu 
ba, Litoral do Estado; em Barreto (2, 3, 4, 5), que descre 
veu espécies capturadas em várias localidades do Paraná. No 
entanto, esses insetos são "bem conhecidos” do leigo que 
mora fora dos centros urbanos, dos veranistas nue sofrem o 
ataque de doloridas picadas com suas reações alérgicas, ca 
racterísticas, como citam Cameron (11) e Lutz (39). Os qran 
jeiros e fazendeiros, queixam-se freqüentemente dos trans 
tornos determinados por esses insetos nos animais domésti­
cos de interesse econômico, Pechuman (49); expoliações san 
güineas que produzem, Cameron (11), Chandler e Read (14), - 
com conseqüente enfraquecimento, caquexia, baixa de produ 
ção. Existe, ainda, a possibilidade da transmissão de doen 
ças infecciosas e parasitárias tanto para o homem como para 
os animais domésticos, como protozooses, principalmente tri 
panosomoses, Santos Dias (57), Pinto (51), Curran (16), No 
bie e Noble (46) e Chandler e Read (14); anplosmoses, Chan 
dler e Read (14); viroses, como anemia infecciosa dos eqüi 
deos, Cameron (11); peste suiha, Tidwell (59); arboviroses,
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Foliart et al. (24); bacterioses, como o carbúnculo hemãti- 
co, Chandler e Rcad (14), Curran (16), Fernald e fíhepard 
(23); tularemia, Chandler e Read (14), Fernald e Shepard 
(23) f filarioses, com a descrição do desenvolvimento do em 
brião do verme no abdome do díptero, Chandler e Read (14), 
Curran (16) , Noble e Noble (4 6) e Sourcouf (58) . O gênero 
Chryuops é citado como o que possue espécies (C. Silacea e
C. ã-i.mid-Lata) de maior interesse em Patologia Humana e Vete 
rinária, segundo Chandler e Read (14) , Sourcouf (58) , Noble 
e Noble (46) e Curran (13). Este problema ainda não foi pe£ 
quisado no Brasil.

Os trabalhos clássicos sobre os ’tabaní 
deos encontram-se em Sacken (56), autor de uma monografia - 
sobre a família Tabanldae; Krôber (31) , com a publicação de 
um catálogo dos componentes da família Tabanidae, da Améri_ 
ca Central, incluindo representantes da América do Sul; - 
Brumpt (10), com uma descrição da família Tabanidae; S°ur 
couf (58), com seu estudo sobre os tabanídeos; Fairchild 
(19, 20), publicou notas sobre tabanídeos neotropicais com 
classificação, distribuição e chaves para identificação de 
espécies e um catálogo da Família Tabanidae: Fairchild e 
Philip (22), com revisões de geheros; Mackerras (42), com re 
visões de classificações.

Sobre o comportamento dos tabanídeos, en 
contram-se observações em Mccreary (44), Blickle (8), Catts 
& Olkowski (13), Pechumann (48) , Pechumann & Burton (49), e 
Gojmerac & Devemport (26), nos Estados Unidos; Ovazza (47), 
na França; Chvãla & Starv (15), em Cuba, Doskocil e Chavá 
la (17), na Checoslováquia.

As sofisticações a guisa de atrativos, 
utilizados na armadilha tradicional são, o uso do C02 em 
Malaise, segundo Roberts (54, 55), mistura de CO2 com ácido 
lãtico e 42 outros elementos químicos como utilizaram Knox 
& Hays (29) , e um novo tipo de armadilha de abóboda com ca
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ractcrísticas de Malaise e Manitoba, utilizada r>or Catts 
(1 2 ) .

Com relação a utilização de animais como 
isca para tabanídeos, Matysse et al. (43) e Roberts (53), 
utilizaram o bovino. Não hã referências sobre a utilização- 
de gcjüideos como atrativos em capturas sistemáticas de ta 
banídeos.

Estudando outro qrupo de insetos, Neiva - 
(45)-, observou que certas espécies de anofelinos têm prefe 
rência por determinadas partes do corpo de eqütdeos.

0 escopo deste trabalho foi estudar o com 
portamento dos tabanídeos com relação aos ecrüideos dando 
assim inicio, no Paraná, a uma investigação que deverá ser 
melhor sistematizada através dos anos, de sorte a lançar al 
guma luz sobre quais as espécies importantes nas varias re 
giões do Brasil em relação aos animais domésticos e sua ' tm 
portância como parasitas, expoliadores e possíveis transmis^ 
sores de doenças conforme constatações feitas em outras re 
giões do globo.

A fim de desenvolver métodos de pesqui­
sas concentrou-se este trabalho à duas áreas do Estado do 
Paraná e procurou-se constatar a freqüência dos insetos ao 
longo de um ano, a preferência pelo ataque a determinadas ã 
peas do corpo dos "animais-isca".

Para Santos Dias (57) , os representan te-s 
da família Tabanidae, estão entre os mais numerosos da Cla£ 
se Insecta, sendo conhecidas, atualmente, cerca de 2.600 
espécies em todo o mundo. No Brasil, para Lutz (39), exi£ 
tem 300 espécies e na região Sul brasileira, segundo Fair 
child (20), 23 gêneros e 100 espécies aproximadamente. Da 
Família, o gênero Tabanus e o mais numeroso com aproximada­
mente 1.200 espécies, Lutz (39). Pelo fato de nas amostras 
existirem muitas espécies a serem identificadas fica clara 
a necessidade de estudos sistemáticos.



Com base em trabalhos estranqeiros perce­
be-se a importância de estudos bionômico e médico-hicriênico, 
havendo portanco a necessidade de identificar as espécies pa 
ranaenses cruc possuem a capacidade de transmitir ou apenas 
veicular mecanicamente acrentes causadores de doenças infec - 
ciosas e parasitárias, comparando-as com espécies americanas 
européias e africanas, sabidamente vetoras, Santos Dias (57), 
Curran (16) e Chandler & Read (14).

1 1  " MATERIAL E m Gt o d o s  

1 ~ COLETAS

Foi observada a atividade de vôo de taba 
nídeo.s através dc capturas de um ano no Litoral e Primeiro - 
Planalto paranaenses, ütilizou-se eqüídeos como isca para os 
insetos, num total de nove eqüinos e dois muares de várias 
cores, Para a designação técnica das cores foi escolhida a 
classificação cromotr icolõci j ca segundo Ribeiro (52). As co 
res utilizadas foram: do Tipo Simoles, o Branco, Branco Por 
celana, Baio Simples, Ba.io Simples Claro, Baio Camurça. Do 
grupo B da classificacão, utilizou-se o Castanho Escuro, Cas 
tanho Claro, Preto e Vermelho. Do grupo C, Tordilho Claro 
e Rosilho Alazão Escuro. Assim pode-se observar a preferin - 
cia dos insetos por determinadas cores de pelaqens e reqiões 
do corpo do animal, conforme já observado por Lutz (39),Dunn 
(18} e Bouvier (9).

Não foram encontradas referencias sobre 
a utilização de eoüideos como isca para capturas intensivas, 
de tabanídeos, como o proposto no presente trabalho, cuja# ú 
nica isca foi o animal, eqüideos e as moscas eram captura - 
das com uma rêde de "nylon” de meia feminina com 11 cm . de 
diâmetro, comprimento igual a 22 cm e cabo de 20 cm.

O período anual de coletas compreendeu - 
treze meses fechando o ciclo. Foram trabalhados 58 dias em 
duas áreas e seis estações de coletas. Cada coleta foi divi
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dida em horas de trabalho1.. Em cada hora registrou-se em 
uraa "Ficha de Campo” (apêndice), o local da coleta (área e 
estação), dia, hora, temperatura, umidade, estado geral do 
tempo, cor da pelagem do "animal-isca" e número de insetos 
capturados. A temperatura e umidade foram tomadas no local 
com aparelhos específicos colocados cerca de 1,5 m da super 
fície do solo, próximos ao "animal-isca". Os outros dados 
foram obtidos do Boletim Metereolõgico da Secretaria da A 
gricultura no Estado do Paraná, relativos à Estação Wetereo 
lógica mais próxima e situada no mesmo compartimento terri 
torial.

A atração dos insetos foi consequida pela 
exposição do animal ao ataque dos mesmos em locais úmidos e 
nas proximidades das matas. Na medida do possível todas as 
mutucas que pousavam no corpo do animal foram capturadas - 
com rêde e passadas para o frasco letal. No fim de uma hora 
os insetos mortos foram transferidos para frascos de plásti^ 
co.̂  devidamente identificados com o registro da hora e a re 
gião do corpo do animal (a - Cabeça, orelhas e crina; b - 
tábua do pescoço; c - membros anteriores; d - membros poste 
riores; e - ventre).

A divisão do trabalho em horas foi feita 
para facilitar comparações.

Durante o período de coleta o "animal-is­
ca" foi o único atrativo utilizado e em todas as coletas 
realizadas procurou-se manter constante o esforço de cantu 
ras para reduzir-se os erros de amostragem.

Obteve-se bons resultados transportando - 
se os insetos em frascos plásticos, não havendo prejuízo - 
pois raramente exemplares foram mutilados, o que permitiu - 
perfeita visualização de detalhes durante os trabalhos de i_ 
dentifícação.

No laboratório utilizou-se a "Fxcha de 
Entrada de Material no Laboratório" (apêndice), para o con
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trole. Os espécimes desconhecidos recebiam um número enquan­
to não eram identificados (espécie 1, 2, 3, etc.). Numa pri 
meira triagem grosseira, separou-se o material em grupos de 
insetos com caracteres comuns aue levaram números iquais. Ca 
da exemplar recebeu uma etiqueta com reqistro do ano, dia,lo 
cal, hora de captura, cor da pelagem do "animal-isca", núme 
ro de ficha de entrada de material no laboratório e nome do 
colecionador. Após a etiquetagem o material foi acondiciona­
do em caixas entornológicas. Praticamente todo o material cole 
tado encontra-se na coleção do Museu do Departamento de Zoo 
logia da U.F.Pr. parte montada, parte acondicionada em Man 
tas. Uma porção do material foi determinada com o auxílio da 
coleção do Museu de Zoologia da U.F.Pr. e literatura especia 
lizada, Fairchild 8< Philip (22), Lutz (33, 34, 35, 37, 38,
39), Lutz e Neiva (36), Lutz e Castro (40), Barreto (2, 3,4, 
5) e lide (27, 28). Outra parte foi determinada pelo Dr. Jo 
sé Henrique Guimarães, do Museu de Zoologia da U.S.?. e re 
correu-se, ainda, ao auxílio da coleção do Museu Nacional do 
Rio de Janeiro e Coleção Adolpho Lutz do Instituto Oswaldo 
Cruz, toda ela revista por G.B. Fairchild.

2 “ AreAS DE ESTUDOS
Para a realização dos trabalhos escolheu 

se duas áreas bem distintas. A diferença de altitude está 
entre 900 a 950 m. Diferem muito em vegetação e clima. Foram 
escolhidas três estações em cada ãrea. No Litoral, Morrçtes, 
Paranaguá e Cuaratuba. No Primeiro Planalto, Curitiba, Arau
cária e Lapa (Fig. 1). Esta última estação, muito embora já
esteja no 29 Planalto (limites de transição), os dados dalí 
obtidos, foram computados com os do 19 Planalto por não apre 
sentarem muita significãncia, isolados.

Segundo Bigarella (6), "A planície litorâ 
nea é uma planície de 10 a 20 km de largura e atinae o mãxi 
mo de 50 km na Baia de Paranaguá. Ê constituída por forma 
ções arenosas e paludais terrestres, manguezais (paludais ma
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rxnnosj , e nas proximictacies aç coiripiexo cristalino por terre 
no de aiuviões terrestres. A altitude sobre a maior exten 
são varia de zero a 10 m, sobre o níve\; do mar. Nos pontos 
mais interiores atinge 20 m de altitude - . . . "ròa planície ob­
servam-se ilhas de complexo cristalino que • irepresentam anti_ 
gos pontos de apõio para a sedimentação é bordados hoje por 
larga planície. Com relação às Baias de Paranaguá e Guaratu 
ba". "Ambas as Baias apresentam numerosas ilhas e extensas 
manguesais".

Conforme Bigarella (6), "O Primeiro Planai 
to, estende-se entre a escarpa devoniana e a Serra do Mar... 
A área ocupada pelo Primeiro Planalto não i muito vasta. Sua 
largura oscila de 70 a 80 km. Apresenta ao Sul altitude nota 
velmente de uniformização, variando de 850 a 950 m". "A pai_ 
sagem da zona norte do Primeiro Planalto difere muito da zo 
na sul. A superfície aí entalhada nas rochas dobradas de sê 
rie Açungui (Filites, Ouartzites, Calcáreos e Delomites) e 
nos granitos instrutivos. Na zona norte, o plano de denuda - 
ção recente é retalhado profundamente pelos afluentes do pro 
fundo vale do Pio Ribeiro, que transformou a área numa re 
gião montanhosa recente cu^as linhas de crista ainda se en 
contram em nível de Primeiro Planalto. *

Sobre a região de Curitiba, Lopes (32),fez 
as seguintes observações.... "Os solos autóctones são raros, 
ocorrendo no alto dos interfluvios mais largos, mas aeral - 
mente de alguns metros de espessura, neles crecem vegetais - 
de grande porte nos locais onde a acão muitas vezes danosa 
de homem airida não alcançou. Nas regiões desmatadas, densas 
capoeiras e samambaias, de mais de um metro de altura,cobrem 
as vertentes dos morros. Ainda, em determinadas regiões,como 
em Campo Novo, a vegetação, predominante, sobre os filites e 
quartzites, e constituída por qramíneas".

"A vegetação pouco tem de original, estan­
co as matas, quando não devastadas e transformadas em cultu 
ras ou capoeiras restritas e pequenas porções isoladas".



Matas artificiais, devido ao Planalto de 
bragatinga, cobrem grandes porções da área não aproveitada- 
para a cultura. .

Maack (36) , fez a seguinte descrição do LI 
toral paranaense: "Zona litoral com orlas de manqreve, fio 
restas de restingas e inata pluvial - tropical , culturas tro 
picais.-A temperatura média anual 21,19C, o mês mais rico - 
em chuvas é fevereiro com 3040 mm, o mês mais pobre em chu 
vas é julho com 61,0 mm. 12 meses úmidos, precipitação a 
nuai de 1.976 , 4 mm".-

"Classificação segundo Keepen: Zona tropî  
cal de transição, sempre úmida, mata pluvial tropical, or 
las de mangreve marqinando as Baias, culturas tropicais, re 
gião em geadas naturais".

Com relação ao Planalto, ainda Maack (36):
"Zona de clima quente temperado sub-tropical, fresco até
frio . no inverno. Zona oriqinal limite de campo com a mata
de Araucária, atualmente zona cultivada; temperatura média ✓
anual = 16,59C; o mês mais quente = 20,49C; o mês * mais
frio = 12,7VC; máximo média anual - 16,59C; o mês mais quen 
te = 20,4?C; o mes mais frio = 12,79C; máxima média-= 22,6
9C; o mês mais rico em chuvas é janeiro com 190.7 mm. o mês 
mais pobre em chuvas é agosto com 78,2 mm. 12 meses úmidos 
precipitação anual 1.451,8 mm".

"Classificação segundo Trell = IV-7, clima 
sub-tropical, quente temperado, sempre úmLdo, quente no ve 
rão

"Classificação segundo H.V.Wissmann =ITFb, 
sempre úmido, fresco no verão, menor que 239C, clima de sa 
vana úmida sub-tropical".

"Classificação segundo Keepen = Cfb, sem 
pre úmido, fresco no verão, menor que 239C, clima savana .ú 
mida subtrop*ical" .
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"Classificação segundo Keepen = Cfb, sem 
pre úmido, clima pluvial quente - temperado, o mês mais - - 
quente menor que 229C, onze meses maior de mais de cinco - 
geadas por ano, é raro nevar",

A fig. 3, mostra as médias mensais de tem 
peratura e a umidade registrada no Primeiro Planalto (Pira- 
quara), no período de outubro de 1972; â outubro de 1973, 
Ao contrario do Litoral, oito meses mostraram diferenças a 
té 39C: fevereiro (20,0/21,59), abril (15,6/19,79), junho 
(13,0/14,29), julho (12,7/13,69), agosto (14,0/12,49) e se 
tembro (15,1/13,49). As medidas da umidade.do ciclo anual, 
comparadas com os dados de Maack (36), foram sempre maiores 
com a diferença variando de 16,0% (setembro) â 1,5% (abril)

A fig. 4, mostra as médias mensais de 
temperatura e umidade registradas no Litoral (Morretes), no 
período de outubro de 1972 ã outubro de 1-973. Comparando-as 
a normal anotada por Maack (41), nota-se que apenas em qua 
tro meses a diferença entr,e as mesmas ultrapassa 19C, fev. 
24,7/26,09C, março 24,3/23,29C, abril 22,5/23,890 e agosto 
18,7/15,69C. Nos demais meses praticamente não houve dife 
rença. Quanto a umidade a diferença maior verificada em ja 
neiro (87% em Maack / 80,8) e a menor em junho (87% em - 
Maack / 88,5).

3 - ESTACÕES DE COLETA
Estacão Curitiba
Localiza-se hã 20 km da cidade, via pela 

BR-277 em direção ao Litoral, terreno muito acidentado, à 
beira de um córrego, todo cercado por matas naturais, haven 
do nas proximidades um tanque de criacão de peixes; pouca 
ventibação.
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FIGr 3~ DADOS OA ESTAÇÃO PIRAQUARA (PRIMEIRO PLANALTO) 00 PERIOOO 0UT./78A © UT.m .
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Foto 1 - Aspecto da Estação de Coleta Curitiba

Estação Araucária
Lôcalizada a 25 km, de Curitiba ao lonqo - 

da BR-476, em Tindiquera, próprio do Ministério do Exérci­
to, destinado a criação de eqüideos. Terreno plano, reqião - 
muito descampada com raros capões de mata, praticamente des 
tituida de arbustos de pequeno porte e possui algumas cole 
ções d'agua parada. Local muito ventilado. (Foto 2)
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Foto 2 - Aspecto da Estação Araucária
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Distante 6-0 km, de Curitiba, na rodovia an 
teriormente citada, terreno pouco acidentado, grande cole 
ção de matas virgens e grande quantidade de arbustos-de mé 
dio porte, local pouco ventilado com duas nascentes d 'aguas 
e solo ferruginoso. (Foto 3)

Estaçao Lapa

Foto 3 - Aspecto da Estação Lapa
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Situada ao pé da Serra do Mar, à*>margem - 
da BR-277, próxima ao Rio Sagrado, com grande coleção de ma 
ta tropical e grandes coleções d'águas paradas. (Foto 4)

Estação Morretes

Foto 4 - Aspecto da Estação Morretes



Situada na planície litorânea, distantes 
18 km, do mar, apresentando características semelhantes 
anterior. (Foto 5)

Estação Paranaguá

Foto 5 - Aspecto da Estacão Paranaguá



Situada no Bairro Piraçarras, daquele muni 
cípio, ao lado do Morro Inglês, próximo à Baia. Mata Tropi­
cal fechada e arbustos de pequeno porte, grande coleção d'á 
guas paradas. (Foto 6).

Estação Guaratuba

Foto 6 - Aspecto da Estação Guaratuba



TABELA. I  -  LISTA DAS ESPÉCIES DE TABANIDEQS COLETADOS NAS ESTAÇÕES SITUADAS ND LITOPAL (L) E NO PPJMEIRO 
rLANALTO (P) PARANAENSES ENTRE CS MESES DE OUTUBRO DE 1 9 72  Ã OUTUBRO DE 1 9 7 3 .

NÖKEED DE ESPÉCIMES
E S P É C I E L % DJL. % TOTAL %

]947 68,92 427 31,07 1374

Fiâena leucopogon (Wiedemann), 1828 1 0,10 0 0 1 0,07
Ckrysops varians (Wiedemann), 1828 25 2,63 77 18,03 102 7,41

laetus (Fabricius), 1805 49 5,17 36 8,43 85 6,18
leu.eospil-.iS (Wiedemann)., 1828 1 0,10 4 0,93 o 3,63
aff.peruvianus (Kröber), 1925 1 0,10 23 5,38 24 1,74

Diachlorus bivivtatus (Wiedemann) , 1828 150 15,83 3 0,70 153 11,12
distinctus (Lutz), 1913 0 0 5 1,17 5 0,30

Phaeotabcnus liiigiosus G'’alker), 1850 139 14,67 2 0,46 141 10,25
Accmthacera coarctava (Wiedemann) , 1828 7 0,73 1 0,23 8 0,58

longicomis (Fabricius), 1755 6 0,63 0 0 6 0,43
Díchelacera alcicornis (Wiedemann), 1828 7 0,73 41 9,60 48 3,49

intermedia (Lutz), 1915 1 0,10 14 3,27 15 1,09
januarii (Wiedemann), 1819 2 0,21 2 0,46 4 0,29

Díchelacera sp. 2 0,21 2 0,46 4 0,29
Catachlorops fonsecai (Barreto) , 1946 3 0,31 10 2,34 13 0,94

intereuns (Walker), 1856 228 24,07 0 0 228 16,50
Psaliâia furcatus (Wiedemann)., 1828 7 0,73 0 0 7 0,50
Phabdotylus planiventre (Wiedemann), 1828 4 0,42 0 0 4 0,29
Lipiselaga (L) crassipss (Fabricius), 1805 
Hracanue ochrophilus (Lutz). 1914

0 0 5 1,17 5 0,30
univiitavus (Macguart), 1855 16 1,68 0 0 16 1,16
f us cus (Wiedemann), 1829 21 2,21 1 0,23 22 1,67

Tabanus sp. 8 0,34 2 0,46 10 0,72
Poeciloderas auo.áripunctatus (Fabricius), 1805 10 1,05 86 20,14 96 6,9S
Stenovcbcrius sp 3 0,84 IJL 0,23 9 0,65



III - RESULTADOS E COMENTÁRIOS

O quadro I (apêndice) e um relatório com 
pleto das capturas realizadas em todas as Estações de Estu
do, no período de 19 de outubro de 1972 à 31 de outubro . de 
1S73. Alí figuram todos os dados registrados nas fichas de 
campo e nas fichas de entrada de material no laboratório:es 
pécies capturadas, número de espécimes, temperatura da ho 
ra de coleta, umidade do ar, estado geral do tempo, cotes - 
das pelagens dos "animais-iscas" e as regiões do corpo dos 
animais preferidas pelas diferentes espécies.

Durante o ano foram coletados 1374 exempla 
res, todos fêmeas, pertencentes a 13 gêneros e a 25 espê
cies das quais três não foram identificadas.

As observações evidenciam que as áreas são 
relativamente ricas em espécies de tabanídeos. A frequência 
no verão, foi acentuadamente maior que no inverno. Segundo 
os dados registrados (Frg. 5), aparentemente os tabanídeos- 
entram em atividades quando a temperatura ultrapassa a 18 
9C. No Primeiro Planalto, devido a temperatura media ser 
mais baixa no inverno, esses dípteros cessaram as ativid^ 
des nessa época do ano.

Das 150 horas de trabalhos, aproximadamen­
te, 50% foram gastas em coletas com presença de insetos e o 
restante em coletas com ausência de insetos.

Na t.abeia I, está relacionado o número to 
tal de indivíduos e as porcentagens por espécies capturadas 
nas duas áreas durante o período. Comparando os dados,nota 
se que o número total de exemplares foi muito maior no Lito 
ral onde foram capturados 947 insetos de 2-3 espécies para 
427 exemplares de 19 espécies do Primeiro Planalto.

A fig. 6, mostra a oscilacão anual do núme 
ro de indivíduos em ambas as áreas. As maiores frequências, 
são observadas nos meses de novembro, dezembro e janeiro,ha
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vendo uma diminuição de atividade no mês de fevereiro para 
recrudecer em março. Para Lutz (33) , referindo-se às suas ob 
servações sobre tabanídeos de São Paulo para o norte do Bra 
sll, a maioria das espécies aparece nos meses de novembro a 
fevereiro. Não se sabe a que espécies esse autor se referia, 
podendo-se apenas dizer que, dentro das condições em aue foi 
realizado o presente trabalho e o curto espaco de tempo para 
observações mais detalhadas, nota-se que o mis de marco foi 
muito favorável para certas espécies do Planalto (Fiq. 5).Pa 
ra Pechuman & Burton (49) , a distribuição estacionai de taba 
nídeos numa ãrea delimitada depende de condições favoráveis, 
ou seja, dias quentes. Esses dípteros não voam todo o perlo 
do do ano, a conclusões semelhantes Doskocil & Chavãla (17) 
chegaram.

Durante o inverno no Litoral, a atividade - 
cessou enquanto a temperatura esteve abaixo de 209C. Ao ul_ 
trapassar esse limite (23.06.73), em Guaratuba, a atividade 
foi restabelecida. Provavelmente o • calor estimulou os inse 
tos a procura de alimentos. Fato semelhante observou-se com 
Anopheles do sub-qênero Kerteszia, no sul do Brasil (cf. Ara 
gão, J.) . A variação da densidade desses mosquitos é semeihan 
te à observada nas mutucas do Planalto. Uma elevação na prjL 
mavera, com uma queda no verão, e um máximo no fim do verão 
ou no começo do outono. Esse autor admite que a grande densi 
dade de mosquitos observada, em março e abril, seja resulta­
do das posturas feitas quando das revoadas que se observam - 
nas primeiras penetrações de massa de ar quente da primavera 
A fig. 5, mostra, ainda, que somente em outubro de 1973, foi 
possível nova captura porque a temperatura manteve-se abaixo 
de 209C. Deve-se registrar, no entanto que a temperatura mui 
to alta parece ser, também, fator limitante da atividade. Em 
Morretes, no dia 7 de abril de 197^, das 14,00 às 15,00 ho 
ras, à temperatura de 399C e com 56$ de Umidade, foram cap­
turados apenas 9 exemplares. Foi mostrada por Kruiif (30), 
a estrei ta relação entre o ciclo de picada de alguns mosquJL
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tos diurnos e a variação de temperatura e uinidade. A lempe 
ratura atuaria inib.indo ou estimuLando a atividade de pi­
car. Catts & Olkowski (13), concluiram que a temperatura 
ótima para os tabanídeos entrarem em atividade varia de 24 
à 259C.

Na fig. 5, o grafico mostra o número de 
insetos capturados por mês, no Litoral, relacionado cora o 
curso de temperatura e umidade. Em outubro de 197 2, as mui 
tucas cessaram a atividade e apareceram em grandes quanti­
dades, de novembro a janeiro. A partir de fevereiro a ati 
vidade diminuiu até abril tendo chegado a 2ero em maio. Em 
junho a freqüência aumentou novamente com a elevação da 
temperatura? em julho, agosto e setembro os insetos perma­
neceram .inativos para ressurgirem em outubro de 1973, cruan 
do a temperatura elevou-se consideravelmente. Cora exceção 
dos meses de março e abril quando a temperatura esteve re 
lativamente ai ta e a atividade dos insetos foi reduzida, - 
nos demais meses a incidência dos insetos acompanhou o cur 
so da temperatura. A umidade manteve-se em R3 a 89%, pare 
cendo não ter influido na’ atividade.

Esse mesmo gráfico mostra o número de ta 
banídeos capturados no Primeiro Planalto, relacionado com­
o curso da temperatura e umidade do período. A atividade - 
iniciou-se . em novembro, atinqindo ura pico em -
dezembro, para cair em fevereiro, mesmo tendo a temperatu­
ra média se mantido relativamente alta durante este mês.Em 
março a atividade atingiu outro pico. Em abril reduziu-s e 
consideravelmente, permanecendo em zero durante o período 
compreendido de maio a setembro. Com a elevdção da tempera 
tura em outubro de 1973, foram possíveis novas capturas. A 
umidade, maior que no Litoral, manteve-se entre 92 á 95%.

Do total de insetos capturados, nas duas 
áreas a espécie melhor representada foi T. ochroph-i lus3 - 
surgindo como dominante (26,40%), seguida de C. intereuns
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(16,50%), D. bivitbatus (11,72%) e P. litigiosus (10,25%). 
Essas quatro espécies compreenderam 64,23% do total; os
restantes 35,73, compreenderam -as 21 espécies aue aparece - 
ram em número reduzido.

As percentagens das espécies capturadas no 
Litoral apctreceram na fig. 7, T. ocrophilus, foi a espécie 
mais abundante (26,50%), seguida de C. intereuns (24,07%), 
D. vibittatus (15,83%) e P. litigiosus (14,67%). As quatro 
espécies mais comum no Litoral, no período anual, perfize - 
ram (81,07%), as demais 19 espécies os (18,93%).

A fig. 7, mostra as percentaqens dos taba 
nídeos capturados no Planalto durante o ano. A espécie mais 
abundante foi 71. ochrophilus (26,22%), sequida de P.
quadripunctatus (20,14%), C. varians (18,01%)e D.alcicovnis 
(9,60%). Estas espécies compreenderam 73,99% do total; as 
demais 15 espécies (26,01%).' T. ochrophilus foi a espécie 
dominante nas duas áreas. As outras três espécies comum no 
Planalto não voaram em número expressivo no Litoral e as ou 
tras três espécies que são importantes do Litoral, tambémj
não foram comuns no PLanalto.

A tabela TI (apêndice), mostra os resulta 
dos das capturas mensais por Estação do Litoral e Primeiro 
Planalto.

Sem dúvida Guaratuba íol a Estação que se 
apresentou mais rica em espécies e em indivíduos. Nos meses 
de março e abril, fim de verão, foram capturados apenas 6 
a 9 insetos, respectivamente, na Estação Morretes. Todas - 
as coletas efetuadas em Paranaguá, foram com ausência de in 
setos.

No Planalto, dezembro foi um mês relativa­
mente rico em insetos, semelhante ao observado no Litoral ; 
feveréiro mostrou-se um mês negativo para os tabanídeos, em
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duas Estadões distantes mas de 60 km' (Lapa e Curitiba),nos 
limites dos municípios de São José dos Pinhais e Piraquara) 
contrariando o comportamento dos representantes do Gito 
ral.

O mês de Janeiro foi muito rico em anse
tos no Litoral. No Planalto não houve coLeta durante o mês,
o que impossibilita comparação entre as duas âreas. Em mar­
ço o comportamento dos insetos foi inverso, enquanto Serra-
abaixo a atividade dos dípteros diminuiu, no Planalto au
mentou, estendendo-se esse período,ativo atê meados do mês- 
de abril, quando normalmente no Planalto a temperatura 3ã 
se encontra relativamente baixa o suficiente para influir,a 
parentemente, na atjvidade dos' Insetos.

No mês de Outubro de 1972, o primeiro de 
trabalho, a coleta resultou nula tanto no Primeiro Planal­
to como no Litoral. Deve-se frisar que a baixa temperatu­
ra foi sentida por um período mais longo que o norma), sen 
do que no referido mês a temperatura ainda não se apresenta 
va favorável para o de sal ag amers to dos ovos. Em ambas as ã 
reas as primeiras revoadas de insetos deram-se em novembro. 
Para Gojmerac & Devemport (26), a emergência de tabanídeos 
está correlacionadas com as condições climática, ocorrendo 
mais cedo com a primavera quente ou precoces temperaturas - 
de verão.

No Livoral, o período de inatividade foi 
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de cinco meses, e no Primeiro Planalto foi de seis meses, de 
acordd com a Tabela II. É uma diferença muito pequena para 
duas reqiões distintas como são as áreas em questão. Deve-se 
levar em consideração que, possivelmente, em coletas mais se 
gúidas e em períodos de tempo maior, possa se obter resulta 
dos mais completos e detalhados. As observações aqui relata­
das servem apenas como indicadores para trabalhos posterio:- 
res e não pertendem scr definitivas.

0 comportamento apresentado pela espécies - 
foi muito variado. A Tabela II,dá uma idéia da incidência - 
das espécies, por mês, nas áreas trabalhadas.

F. leucopogorij capturado apenas um exe35 
piar no Litoral, não tendo sido capturada no Planalto.

C. vnviana, foi muito ativa no Litoral voan 
do durante quatro meses (novembro, fevereiro, março e junho)

C. Laetuc, esteve presente nas coletas du 
rante cinco meses no Litoral (novembro, janeiro, março e a 
bril), e três no Planalto (dezembro, março e abril).

C. leuoospilusj ao contrário, demonstrou - 
ser mais ativa no Planalto durante tres meses (dezembro, mar 
ço e abril). No Litoral foi capturada apenas em novembro.

C. aff. peruvianust foi ativa no Litoral du 
rante trés meses (marco, abril e junho) e durante dois meses 
no Planalto (março e abril).

d. bivittatusj no LitoraJ foi mais ativa du 
rante três meses (novembro, dezembro e abril) e no Planalto 
apenas em um mês (abril).

D. diotinctuo, parece ser ativa apenas no 
Planalto e somente nos meses mais favoráveis (fevereiro e 
março).

P. litig-úosusj apresentou um comportamento, 
no Litoral, diferente Jo demonstrado no Planalto. Serra abasi 
xo foi ativa durante cinco meses (novembro, dezembro de 1972
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e janeiro, fevereiro e outubro de 1973) e no Planalto ape 
nas dois meses (novembro de 1972 e outubro de 1973).

A. coarctata, ativa em dezembro em ambas
ãs áreas.

A. l o n g i c o r n i s foi capturada somente no 
Litoral em dezembro.

D. alcicovnisj no Litoral apresentou alter 
náncia de períodos ativos (novembro, março e junho) e no 
Planalto foi ativa durante quatro meses, três dos cruais se 
guidos (dezembro, fevereiro, março e abril).

D. intermedia, foi ativa no mosmo período 
em ambas as áreas (dezembro),

D. januariijfoi ativa apenas durante um - 
mês em cada área. No Litoral (dezembro) e no Planalto (feve 
reiro).

Dichelacera sp., foi ativa em dois meses 
seguidos no Litoral (dezembro e janeiro). No Planalto voou 
apenas em fevereiro.

C. fonsecai} também só capturada no Lito 
ral, durante os quatro meses mais quentes (novembro, ianejL 
ro, fevereJro e março).

C, intereuns, foi capturada apenas no Lito 
ral, nos meses de maior -calor (novembro e dezembro), pode - 
ser considerada uma espécie muito ativa e abundante pois,vo 
ando apenas dois meses, apareceu como a segunda espécie - 
mais abundante, entre todas as capturadas naquela área.

T. furcatusj outra espécie nao encontrada- 
no Primeiro Planalto. Durante o ano foram capturadas ape 
nas sete exemplares no mês de dezembro.

R. planiventre, outra espécie ativa somen 
te no Litoral ém três períodos distintos, (novembro e dezem 
bro de 1972 e outubro de 1973).
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L. (D crassipee 3 foi encontrada apenas no 
Planalto, em dois meses sequidos (março o abril).

T. ochrophi his 3 foi a mais comum em ambas 
as ãrea?, aparecendo em todas as coletas em que os tabaní-- 
deos estavam ativos.

f. univittatus, permaneceu ativo duran- ' 
te quatro meses (novembro à fevereiro) e parece ser uma 
especie própria do Litoral não tendo sido capturada no Pri 
meiro Planalto.

T. fuscusjfoí. a mais ativa no Litoral onde 
foi capturada durante dois meses (novembro e dezembro), no 
Primeiro Planalto foi vista somente em dezembro quando foi 
capturado um exemplar, parece ser umâ espécie pouco abundan 
te pois no total foram capturados 22 exemplares durante o 
ano.

Tabanus sp., foi ativa um mês em cada á 
rea: Litoral (fevereiro), Planalto (novembro).

P. quadripunetatus 3 apresentou comportamen 
to semelhante nas duas áreas, voando no Litoral em novembro 
e dezembro de 1972 e outubro de 1973. No Planalto, em dezem 
bro de 1972 e março, abril e outubro de 1973.

Stenobanus sp., foi ativa em dois meses 
seguidos no Litoral (dezembro e janeiro). No Planalto voou 
apenas em fevereiro.
_ Na área do Litoral, parecem ser mais pró

prias da Estaçio Guaratuba as duas representantes do gênero 
Acanthooera (A. coarctata e A. longiaornis) e duas reprê  
sentantes do qènexoDiahelacera (D. -intermedia e D. januarii)

Na ãrea do Primeiro Planalto, foi mais dî  
fícil estabelecer a mesma comparação porque a Estação Curi­
tiba, surgiu logo como a mais rica, motivo pelo aual foi a 
mais visitada a partir do mês de março e também por ser a 
mais próxima do laboratório. Nessa Estacão foram capturadas
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quatro espécies C. aff. peruvianun, C. fonneoaij L. fL) 
crassipes e D. bivCttatuo, que não apareceram nas outras 
estações. As espécies P. litigiosus, e C. vavians, foram 
capturadas apenas em Araucária e Curitiba. A Estacão Arau 
cãria foi trabalhada apenas nos meses de outubro e novem 
bro de 1972. AÍ foram canturadas cinco espécies não encon 
tradas nas demais Estacões de coletas, sendo que as demais 
espécies foram comuns às outras três Estacões.

Nos 58 dias de trabalho foram pastas 121 
horas. Apesar de multas coletas terem sido realizadas com 
sol e vento, céu encoberto e chuva, etc., tentou-se 1T,os 
trar o comportamento dos insetos e sua atividade sepundo o 
estado geral do tempo, analisando-se em separado cada si 
tuação. As coletas com presença de insetos, no Litoral, fo 
ram em número de 37 com 947 espécimes capturados; as cole

_ h *
tas com ausência de insetos foram em número de 16. No Pri 
meiro Planalto foram realizadas 29 coletas com presença de 
insetos com 427 exemplares coletados e 32 coletas com au 
sência de insetos.

TABELA III - COLETAS POSITIVAS ( + ) E NEGATIVAS ( - ) REA 
LIZADAS NO LITORAL E NO PRIMEIRO PLANALTO; NO PERÍODO DE 
19/X/72 Ã 31/X/T3 E NfJMERO DE INSETOS CAPTURADOS:

LOCAL COLETAS + N9 DE INSETOS COLETAS -

LITORAL 37 947 1 6
PRIMEIRO PLANALTO 29 427 32

T O T A L 66 1. 374 48

Reportando-se ao quadro I (apêndice), no
ta-se que com dias ensolarados foram realizadas quatro fco
letas no Litoral e capturados 138 insetos. A temperatura -
variou entre 25,4 e 28,59C, a umidade do 63 a 76%. As ospé/ —
cj.es representadas nessa coletas foram: C. intereuws,
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T. ochrophilus, D. bivitbatus, A. longioornis , P. litigiosus , 
T. univittatus, R. p laniventre, P. quadripunctatiis, P.
furcabus, C. laetus, Stcnotabanus sp. No Primeiro Planalto 
durante o ano, com a temperatura variando entre 13 a 249C 
e umidade de 60 a 80%, não se consecruiu capturar um único 
exemplar em sete tentativas.

Com céu nublado, no Litoral, foram' reali_ 
zadas 21 coletas positivas com 457 insetos capturados; cole 
tas negativas foram em número de 10. A temperatura variou 
de 22 a 39<?C. e umidade de 56 a 86%. As espécies capturadas 
foram: 7. ochrophilus , C. intereuns, P. li bigiosun , C. laetus ,
T. fusaus, D. hivitt abus, A. ooaratata, Tabanus sp., R.

ptaniventre, C. fonseaai, D. alcicornis, C. varians, E. leu 
aopogon, Dichelacera sp. , D. januarii, D. intermedia, A.lon 
gicornis, P. quaãvipune tatus, C. leueospilus. No Primeiro 
Planalto com temperatura entre 20 e 309C e umidade 90 a 
95% foram realizadas 21 coletas positivas com 280 insetos - 
capturados e quinze negativas.

Foram coletadas as seguintes espécies: 
f. oahrophilus, C. aff. peruvianus, P. quadripunatatus, -
Tabanus sp. , D. olcicovnis, D. intermedia, C. laetus, C. 
varians, C. leueospilus, D. distinatus, ■Dichelaoera sp.,
D. januarii, Sbenotananus sp., e T. fusous.

Com céu encoberto no Litoral, temperatura 
entre 24 e 369C e umidade 80 a 95%, foram realizadas nove 
coletas positivas e quatro coletas negativas, foram captura 
dos 353 insetos das seguintes espécies: T. oahrophilus, C. 
laevus, C. inlereun s, D. bivittatus, 7. univittatus, P.
litigiosus, P. quadripunotabus, Dichelacera sp., A. longi- 
cornis , Stenotabanus sp. e P. furoatus. No Primeiro Planai 
to, temperatura variando entre 18 a 279C e umidade 92 a 
97%, foram reaiizadas sete coletas negativas, e seis positi. 
vas com 155 insetos capturados representantes das espécies: 
T. oahrophilus, C. varians, C. aff. peruvianus, C.fonsecai,
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C. laetuSj P- quadripunctatus, D. alcicornis3C.leucospilus3
D.bivibtatus3 ci L. (L ) crassipes.

Com chuva foram realizadas poucas coletas. 
No litoral, temperatura variando entre 26 a 369C e umidade - 
de 88 a 95%, foram realizadas nove coletas negativas e duas 
positivas, quando foram capturados 101 insetos das espécies: 
T. oorophiluBj C. inteveuns3 Dichelacer-a sp. ,A. longicofnis 3 
P. furcatus. No Primeiro Planalto, temperatura entre 18 à 
219C e umidade de 80 à 95%, foram real.izada3 seis coletas ne 
gativas e quatro positivas quando foram capturados 26 inse - 
tos representantes das espécies: T. ochrophilus 3 P.quadri -

punctatuSj D. alcicornis3 D.' iritermedia3 C. a ff. pevuvianus 3
C. taebus3 C. vavians e A. coavctata.

No Litoral, com vento, temperatura varian­
do entre 22 a 309C e umidade.de 82 a 87%, foram realizadas - 
18 coletas, todas positivas com 580 insetos das espécies: C. 
taebus, C. inteveuns3 f. univi btatus3 C. fonsecai, C. Ziti_ 
giosus, D. bivi btatus3 DicheZaceva sp. , ‘D. aZcicovnis3 C. 
Vavians3 Tabanus sp.3 P. quadvipunctabus3 A. Zongicovnis3 A. 
eoarcbaba3 T. fuscus 3 Stenotabanus sp. , R. pZanivenbve 3 P. 
leucopogon e Z\ furcaius. No Planalto, temperatura entre 21 
a 309C, umidade de 80 à 95%, houve duas coletas positivas e 
61 espécimes capturados das espécies: P. quadvipunctatus3 C. 
vaviar:o3 T. ochrophilus3 C. fonsecai, D. distinctus3 D.intev_ 
media, D. alcicornis 3 C. aff. pevuvianus 3 C. laetus e A. 
coavctata.

A'temperatura mais baixa sob a qual obser­
vou se a atividade foi 189C, registrada no Planalto e a únî  
ca coleta positiva realizada no inverno, no Litoral, não
deronstro-' a existência de espécies prõoriasda época
fria.

No que diz respeito a hora do dia, os taba 
nídeos de um modo geral, apresentaram atividades desde o ama 
nhecer até o crespúsculo, não se tendo observado espécies co
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mo sendo próprias das horas de menor luminosidade. As obser 
vações de Doskocil & Chavãla (17), na Tchecoslovãquia, mos 
tram que a atividade diurna dos tabanídeos é influenciada - 
pelo período fie luminosidade do dia em combinação com a tem 
peratura.

CORES DE PELAGENS UTILIZADAS
Durante o ano, nas mais diversas situa

ções de trabalho e em ambas as ãreas, forarn utilizados eqüi
deos com as mais diferentes cores de pelagens, objetivando
observar qual a cor mais atrativa para os insetos. Em vã
rias ocasiões, duas ou mais cores foram utilizadas numa
mesma hora para se determinar a possível preferência das
mutuca. Segundo os dados registrados, as core preferidas fo
ram: Rosilho Alazão Escuro, utilizado em dez horas de cole
tas; Preto, utilizado durante nove horas, Vermelho, utiliza
dos durante treze horas, Castanho Escuro, utilizado em sete
horas, Tordilho Claro, quatorze horas; Baio Simples Claro,
quatro horas; Baio Camurça, nove horas; Castanho Claro,uma
hora; Branco Porcelana, uma hora e Branco, utilizado em uma
hora de coleta. Ã primeira vista) a cor Tipo Rosilho Alazão
Escuro, parece ter sido a preferida pelos insetos. Jusrifi-
ca-se esta situação por ter sido a mais utilizada no perío
do de maior atividade dos insetos, nos meses de dezembro e * _ 
janeiro no Litoral e na Estação de maior densidade, Guaratu
ba. Em várias ocasiões em que foram comparada as cores aos
pares, notou-se a preferência dos insetos pela cor Preta e
todas as tonalidades escuras. A sequnda cor mais preferida-
quando comparada, foi Rosilho Alazão Escuro. Muito embora
as condições de comparação não tenham sido às mesmas em to
das as ocasiões, parece ser esta a tendência dos insetos.Em
trabáLhos semelhante Matthysse et al. (43), utilizaram bovi
nos como atrativos para tabanídeos, tendo-se revelado como
o mais eficiente dentre os vários tipos de armadilhas utili
zadas nas capturas. .Salienta-se que esses pesauisadores não
utilizaram eqüírleos.
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PARTES DO CORPO DOS EOQÍDEOS MAIS PREFERIDAS PELOS TABANÍDEOS
Outro aspecto que mereceu a atenção e jus 

tificou a utilização dos eqüideos como "animais-isca", Coi a 
observação da preferência que as varias espécies apresentam - 
por determinadas regiões do corpo dos animais. Em ordem de 
crescente de procura pode-se citar os membros anteriores (em 
suas porções mais baixas, proximidades dos cascos e machi- 
nho); ventre (nas porções mais sombreadas); cabeça; orelhas - 
(nas partes internas do pavilhão); porção anterior da tábua 
do pescoço (preferivelmente entre as crinas ou por baixo das 
mesmas) e menos procuradas, os membros posteriores. As demais 
regiões do corpo do animal foram raramente visitadas pelas 
espécies mais comuns. As exceções ficaram por conta de alguns 
exemplares de P. furcatus} A> longicornis^ A. coavctata, R. 
pianivantre e Dichelaaeva sp. (fiq. 8).

Normalmente as mutucas procuravam pousar - 
sempre numa determinada região anatômica para seu repasto. To 
do inseto que se aproximava, em geral na primeira tentativa , 
não conseguia pousar devido aos movimentos musculares defensi^ 
vos do animal, pairava no ar e logo em sequida fazia uma se 
gunda arremetida quase sempre com sucesso. A permanência' dos 
tabanídeos no ar, antes do pouso foi observada por Blickle 
(8), relatando que os insetos procurayam sempre voltar ao lu 
qai; em que pousaram anteriormente. Outra maneira de ataque 
observada, foi as dos insetos agarrarem-se aos pelos dos ani_ 
mais aguardando a parada das contrações musculares defensivas 
para se alimentarem. Neiva (45) , em trabalhos de capturas de 
Anofelinos observou que esses insetos preferem os eaÜLnos aos 
muares pois estes animais são menos perseguidos pelos mosqui 
tos. Os cavalos eram colocados nas proximidades de matas e 
pantãnos. Certas espécies de Anofelinos preferiam picar o ven 
tre dos animais, outras espécies t.inham preferência pelo pe£ 
coço, outras pela cabéca, outras pelas ancas e ainda outras - 
pelas pernas.
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A aproximação dos tabanídeos ê caracterís 
tica. Com exceção das espécies dos gêneros Chrysops e Diach^ 
loruoj a grande maLoria das demais faziam-no produzindo in 
tenso zumbido que podia ser ouvido a distância o que deixava 
o animal dc sobreaviso, parando imediatamente de pastar. Ou 
tra característica da maioria das espécies de tabanideos ê a 
grande velocidade de vôo. Do observado pode-se dizer que as 
Crisopinas foram as espécies que sempre procuraram as re 
giões mais altas pois aproximavam-se, sistematicamente, por 
sobre a cabeça do animal. Tentavam pousar, também, na cabeça 
humana quando descoberta ou com cobertura de cor escura. Pre 
feriam ficar entre os fios de cabelos do homem ou crinas dos 
animais. Nunca foram vistas pousadas em outras.partes. A
P. furoatus, Accnbocerinas e Diohelaoera sp. aproximavam-se 
do hospedeiro voando a altura semelhante às Crisopinas, mas 
em geral pousavam em posições mais baixas que sua flecha de 
vôo. As demais espécies não voavam mais alto que o necessá­
rio para alcançarem o ventre do animal ou os membros* e cas 
cos a poucos centímetros do solo. Estas observações coinci_ 
dem com as relatadas por Dunn (18), que mencionou a preferên 
cia das representantes do gênero Chrysops pelas reqiões da 
cabeça dos eqüldeos. Com relação ao gênero Tab anus, apenas 
foram capturadas espécies pousadas nos membros e não na cabe 
ça, como cita o autor. Por outro lado, contrariamente ao que 
disse o citado pesquisador, as espécies do gênero Diach
lorus, só muito raramente foram vistas parasitando as ore 
Lhas a crinas dos eqüideos; preferiam pousar no ventre e mera 
bros. Este parasitismo é muito importuno para os animais, - 
principalmente naqueles de interesse econômico, como bovino, 
determinando queda na proâução (cf. Pechuman, 46).

Dos taba-nídeos de Guaratuba assinalados - 
por Lutz (38), estão representadas na amostra,anual oito es 
pécies, C. laebus, D. ' b-ivittatus 3 A. longicorni s, C. inte_ 
reuns, P. plani ventre, P. Quaãripunc tatus, T. oohrophilus, - 
('~ N. trianguluSj = N. moãestuuSj - N. obsoletus). Pelo fa
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to de existirem nesta amostra muitas espécies representadas 
por apenas um indivíduo, ê provável que através de um levan 
tamento mais intenso consiga-se encontrar maior número de 
espécies.

COLETA EXTRAORDINÃRIA EM GUARATUBA (DIA I7/X1/73)

Já fora do período de observação que co 
briu o ano de outubro de 1972 à outubro de 1973, ocorreu u 
ma coleta excepcional pelo numero altíssimo de exemplares - 
obtidos, 1333.

A coleta foi realizada no dia 17/XI/73,na 
Estação Guaratuba durante todo o dia das 6 às 19 horas,para 
a observação do ciclo diário dos tabanídeos. Um relato minu 
cios o desse dado excepcional encontra-se no quadro II (apên 
dice), e os dados principais estão comentados abaixo. 0 to 
tal de insetos capturados corresponde a 9 gêneros e 11 espê 
cies, de acordo com a tabela IV. T. ochvophilus, apareceu 
com 41,41%, do total dos exemplares, confirmando a primeira 
idéia de ser uma das espécies dominantes pois também na co 
leta anual surgiu como a mais numerosa. Esta dominância pa 
rece ter sido dividida com D. bivittatus3 muito ativa, com 
40,36%, muito embora não corresponda com o encontrado durar 
te o ano. A seguir, com um comportamento que ê totalmente 
diverso do observado durante o ano, apareceu P. furcatus3 
(9,45%). Na coleta anual, esta espécie não surgiu como im 
portante, tendo sido capturados apenas sete exemplares du 
rante o ano e somente em Morretes. Parece ser, também, uma 
espécie própria do Litoral por não ter sjdo encontrada no 
Planalto durante o ano. As duas espécies mais ativas no dia 
(D. bivittatux e T. ochrophilus) , são comuns ás duas áreas
e a segunda nos mesmos períodos do ano. Quatro espécies -

(
(T. oohrophiluSj D. bi oittatus, P. furoatus e C. intereuns) 
compreenderam 97,90%, do total das espécies coletadas nas 
treze horas (fig. 9).
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TABELA IV - TABANÍDEOS CAPTURADOS EM GUARATUBA NO DIA - 
17/XI/7 3

E S P É C I E S
N9 DE ES 
PÊCIMES

%

Chrysops laetus (Fabricius), 1805 1 0 ,075

Diachlorus bivittatus (Wiedemann), 1828 538 40, 360

Aoanthooera coarctata (Wiedemann), 1828 11 0,82

longioornis (Fabricius), 1755 4 0,30

Dichelacera intermedia (Lutz), 1915 8 0,60

Catachloropii intereuns (Walker) , 1856 89 6,67

Psalidia j'urcabus (Wiedemann), 1828 126 9,45

RhabâotyhiS planiventro (Wiedemann), 1.828 22 0,15

Tabanus oahrophilus (Lutz), 1914 552 41,41

univittatus (Macquart), 1855 1 0,07

Poeeiloderas quadripunctatus (Fabricius),1805 1 0,07

Os dados evidenciaram ser a Estação de
Guaratuba a mais rica em insetos o que justificou a escolha 
para a observação da atividade diária. É possível que esses 
tabanídeos encontrem nas proximidades do mar melhores condi_ 
ções de sobrevivência e reprodução, fato já observado por 
Mecreary (44) , com os tabanídeos da baía de Delaware, nos Ess 
tados Unidos. Este autor afirmou, ainda, que esses dípteros 
podem se alimentar de matérias em. putrefação além do sangue
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as fêmeas, e sucos de flores, os machos. Isto concorreria - 
para um aumento das fontes alimentares. Chavãla & Stary - 
(15), observando os tabanídeos de Cuba, informaram que os 
mesmos são raros em mangues próximos às praias, florestas ~ 
com pinheiros e carvalhos e florestas' tropicais secas.

As condições climáticas do dia, pouco favo 
rãveis para o voo dos insetos, provavelmente tenham influî  
do na atividade de algumas espécies.

Comparando-se os resultados das quatro e£ 
pécies mais abundante na coleta diária, com os resultados - 
das mesmas na coleta anual, observa-se o exposto adiante.

TABELA V - ESPÉCIES MAIS ABUNDANTES CAPTURADAS NO CICLO 
ANUAL (OUTUBRO DE 1972 A OUTUBRO DE 1973), COMPARADAS COM
A COLETA DIÃRIA (17/XI/73), EM NÚMERO E PORCENTAGEM.

ESPÉCIES C0LETA ANUAL
N9

% COLETA DIÁRIA 
N9

%

T. ochrophilus 363 26,40 552 41,41
C. intereuns 228 16,50 89 6,68
D. biviktabus 150 11,12 538 40,36
P. furcatus 7 0,73 126 9,45

As três primeiras espécies da tabela, apre 
sentaram o mesmo comportamento tanto durante o ano como na 
coleta diária e confirmaram a abundância no.dia 17/XI/73, - 
ainda que com uma inversão entre C. inter-euns e D.bivitta - 
tus. Estudando, entretanto os dados do quadro I, da coleta 
anual (apêndice) imediatamente salta a vista que as freqüên 
cias em novembro e dezembro são respectivamente para T).
b-ivittatuSj 26:124 e para C. intereuns 1:209, sendo esta 
ultima espécie a que menos freqüente se mostrou em novem 
bro, ao mesmo tempo passando a dominar nas coletas de dezem

- 34 -



Durante o dia foi observada uma hora de
sol, qíto horas de tempo nublado e céu encoberto sem chuva,
tres com cêu encoberto e chuva e tres com céu encoberto e 
vento. Foram as mais variadas as condições de tempo o que 
provavelmente tenha concorrido para a dininuição da ativida 
de de algumas espécies. As horas de menos incidência foram 
das 6 ãs 7, com temperatura de 229C e umidade de 90% e céu 
encoberto, garoa e vento; das 13 ãs 14 horas, a temperatura 
de 269C e 87% de umidade com garoa e vento e das 1B ãs 19
horas com temperatura de 259C e umidade de 90%, com céu nu
blado e crepúsculo. Certas espécies que surgiram em grande- 
número no período anual, nesse dia estiveram praticamente - 
ausentes.

P. litigiosusj quarta espécie em número - 
de exemplares capturados no ciclo anual (10,25%), não se 
mostrou ativa na coleta do dia 17/XI/73, comportando-se de 
modo a pensar-se na necessidade de ótimas condições ambien­
tes para seu vôo pois não foi capturado um único exemplar.- 
Durante o ano esta foi a espécie capturada em Araucária e 
Morretes, no mês de novembro e em Guaratuba no mês de dezem 
bro, em menor número que em outras Estações.

De C. laetuSj única representante do gêne 
ro ChrysopSj foi capturado apenas um.exemplar, na única ho 
ra ensolarada (10 às 11). Esta espécie não foi encontrada - 
na Estação Guaratuba durante o ano. Nas outras Estações foi 
capturada com as mais diversas condições de tempo.

A. longioornis, foi representado por ape 
nas quatro exemplares, das 10 às 16. horas, um exemplar 
por hora.

R. planiventre, anteriormente já observa 
da como pouco ativa, teve apenas dois exemplares captura - 
dos durante o dia, das 15 às 17 horas.

bro.
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T. univittatus e P. quadripunctatus, ape- 
na,s um exemplar capturado de cada uma das 10 às 11 horas.Du 
rante o ano a segunda espêcfe foi mais comum no Planalto - 
que no Litoraf.

Durante o dia a temperatura variou - de 
229C (6 hs), até 369C (10 hs), quando surgiu o sol. A umida 
de variou de 95% (7 hs) até 75% (10 hs.), conforme a (fig. 
6). A ausência ou baixa incidência de determinadas espé
cies não pode ser explicada pela influência da temperatura 
pois a mesma manteve-se acima de 209C, não podendo ser con 
siderada, nesse dia, como fator limitante.

Dunn (18), referiu-se a maior atividade - 
de P. analiSj ã noitinha e a preferência por atacar os hu 
manos. As representantes do gênero Dichelacera observadas, 
não apresentaram tal comportamento. Os dados registrados re 
velam que essas espécies sempre foram capturadas nas horas 
intermediárias do dia, depois das 9 e antes das 17 horas - 
(Quadro I - apêndice) e sempre çreferiram atacar os ani
mais. O ataque às pessoas que participaram dos trabalhos fo 
ram casuais. Na coleta diária apenas uma representante do 
gênero, D. intermedia3 demonstrou atividade entre às 10 
e 17 horas o que confirma o comportamento observado duran­
te o ano.

A fig. 10, procura-se relacionar o número 
de espécies, de espécimes capturados, as principais espé 
cies capturadas no dia, com a variação horária da temperatu 
ra e da umidade. A atividade dos insetos acompanhou em par 
te a variação horária da temperatura e umidade. Das 6 às 7 
horas voaram três espécies; das 7 às 10 horas, quatro. - 
Quando a temperatura alcançou o máximo no dia (369C), foram 
capturadas nove diferentes. Nas demais horas variou de qua 
tro a seis o número das mesmas com exceção das 15 as 16 ho 
ras, quando foram capturadas oito. Das 16 às 19 horas, .per 
maneceram em atividade as mesmas cruatro espécies do início­
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do dia (T. ochrophilus 3 D. bivittatus 3 P. furcatus, 0, inte_ 
reuns). O número de insetos fo.i menor apenas das 6 às 7,das 
12 ãs 14 e das 18 às 19 horas, coincidindo com a queda da' 
temperatura e aumento da umidade nas citadas horas. Das
tres espécies mais abundantes, D. bi.vi.bta bus3 foi a mais a 
tiva das 11 às 12 horas quando foram capturados 120 exempla 
res; T> oohrophilus3 ' das 17 ãs 18 horas, com 100 exempla 
res capturados: P. furcabus3 teve duas horas de maior ativi_ 
dade (6 às 7 e 17 às 18 horas), apenas tendo sido captura - 
dos menor número de insetos.

Na fig. 11, está representado o período - 
de atividade de cada uma das espécies. Comparando com o ci 
cio anual tem-se:

C. laebuSy foi capturada das 11 ãs 12 ho 
ras, confirmando as horas de atividade apresentadas cm ou 
tras Estações de Coleta.

D. bivittatus, apresentou comportamento - 
idêntico, voou em todas as horas do dia.

A. coarctata e A. longicornis, voaram en 
tre 9 e 16 horas, confirmando o comportamento observado du 
rante o ano.

D. intermedia^ voou apenas seis horas,das 
10 ãs 17 horas, confirmando o período de atividade demons - 
trado durante o ano..

C. rntereuns3 foi ativa durante onze ho 
ras, não voando das 6 às 7, confirmando seu comportamento a 
presentado durante o ano.

P. furcatus, no ciclo anual de capturas,-« 
foi vista apenas das 16 às 16-horas? na coleta diária foi 
ativa durante 12 horas, não voando apenas das 12 às 13 ho 
ras.

R. planiventre, não apareceu no período da 
manhã, surgiu somente apos às 15 horas e desapareceu às 17
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e foram capturados apenas dois exemplares. 0 comportamento - 
desta espécie no ciclo anual foi diferente. Foi visto nas ho 
ras da manhã, em dia de sol, a partir das 9 até âs 35 ho 
ras.

T. ochrophilus 3 apresentou o mesmo compor­
tamento anual voando as trese horas do dia, isto ê, até o
crepúsculo concordando com o relato de Ovazza (47), que ob
servou a atividade noturna de tabanídeos fêmeas a procura de 
alimentos, sem referir-se a espécies espeôificamente notur­
nas .

T. univittatusj foi representada durante o 
dia por um único exemplar, das 10 ãs 11 horas, com o sol e a 
temperatura máxima. Confirmou suas horas de atividade pois 
durante o ano foi capturada das 8 horas e 30 minutos às guin 
ze horas, em dia de sol.

P. quadripunctatus, confirmou as horas ati 
vas observadas nas outras Estações.

No dia 17/XI/73, infelizmente, foi utiliza 
da apenas a cor tipo Rosilho Alazão Escuro.

As regiões do corpo do animal preferidas - 
para o repasto dos insetos foram as mesmas já descritas ante 
rjormente, não tendo sido observado durante o dia, qualquer- 
novo comportamento das espécies capturadas.

VI - CONCLUSÕES
Os dados colhidos no presente trabalho su 

gerem as seguintes conclusões:
1. No ciclo anual foram capturados 1.374 

insetos (13 gêneros e 25 espécies) e na coleta diária 1.333 
(8 gêneros e 11 espécies). A amostragem final totalizou - 
2.707 exemplares.

2. Das espécies capturadas durante o ano ,
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Tabanus uni vi t catus , Catachlorps intereuns, Ps ali dia fuvca- 
tuOj Catachlorops fonuecai, Acanthocera longicornis , Rhabdo 
tylus plani ven bre e 1'idena leucopogon, foram encontradas so 
mente no Litoral.

3. Tabanuc fuccuo, Tabanuc sp., Dichelace_ 
ra aloicornis, Chrysops laebuo3 Chrysops leucoopilus e 
Catachlorops fonsecai, foram encontrados apenas em Morretes 
Acanthocera coarc bata, Acanthocera longicornis3 Dichelacera 
intermedia, Dichelacera januarii, apenas em Guaratuba, das 
estações de coleta do Litoral.

4. Diachlorus diobinctus G-Lipiselaga - 
(Lipiselaga) crassipes foram encontradas ‘somente no Primei­
ro Planalto. Em Curitiba, Chrysops aff. peruvianus3 - 
Cabachlorops fonsecai e Lipisselaga (Lipisselaga) crassipes 
Em Curitiba e Lapa, Diachlorus bivit batus3 Phaeotabanuo - 
libigiosus.

5. As demais espécies, Tabanus ochrophi_ 
lua, Tabanus fuscus, Tabanus sp., Poeciloderaa quadripuncta 
tus,' Acanthocera coarctaba, Dichelacera intermedia, Dickela 
cera aloicornis, Dichelacera j anuarii 3 Chrysops laetus, - 
Cnrysops varians, Chrysops leucospilus, Chrysops aff. peru 
vi anus, Diachlorus bivittatus, Sbenotabanus sp. Phaeotaba - 
nus litigiosus e Dichelacera sp. foram comuns às duas ã 
reas.

b. A temperatura mínima sob a qual obser­
vou-se a atividade dos tabanídeos foi de 189C, registrada - 
no Primeiro Planalto e a máxima foi de 369C no Litoral.

7. Houve apenas uma coleta positiva no 
inverno (junho), em Guaratuba.

8. 0 Preto, Rosilho Alazão Escuro e Cas­
tanho Escuro, foram os tipos e grupos de- cores das pelagens 
dos animais ntais preferidos pelos insetos; as tonalidades r- 
claras, as menos preferidas.
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9. Na coleta diária Coram capturados: -
Tabanus ochrophilus3 Diachlorus bivittatus3 Di.cheZa.cera in 
termeãia3 Catachlorops intereuns 3 Psalidia furcatus 3 Acan 
thocara coarctaba3 Acanthocera longicornis3 '<Rhabdotylus - 
planiventre 3 Chvysops laetus, Poeciloderas quadripunctatus.

10. A. coleta do dia 17/XI/73, não confirmou 
os períodos de atividades apresentados no ciclo anual de a 
penas duas espécies: P. furcatus e R. planiventre

11. T. ochrophilus (41,40%) e D. bivittatus 
(41,30%) foram as espécies dominantes na coleta djâria.

12. Durante o dia da coleta houve uma hora 
de sol, oito de tempo nublado e céu encoberto sem chuva,três 
com céu encoberto e chuva, três com céu encoberto e vento.
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1
A P Ê N D I C E

Quadoo 1- Dados levantados das fichas de registro das capturas de Tabanideos no Les­
te Paranaense (Litoral e Planalto) ontre Io de Outubro de 1972 a 31 de outubro de 1973»

Ano Mês Dia Area Est. •Hora Tem°C (Jm.$ EGT Pel. R.C Espécies No
72 Out 10 1°P1. Pir. 14

16
18 80 N bra. -- ---------- —

72 Out 13 1»P1. Pir. 14,30
1*5,30

23 80 S bra. -- —

72 Out 28 1»P1. Ara. 8.30
9.30

24 80 s/v Ver. —
■r

72 Out 28 1«P1. Ara. 9,30 ̂ 
10,30

24 80 s/v Pre. -- --------- —

72 Nov 22 Lit. Mor. 10 ,40
11,40

22 82 n/v Ver. M/V
T. ochrophilus 
P. xuiatLcip.ynjsJiLtiia
T. fUECUB

8
2
2
2

72 Nov 22 Lit. Mor. 10 ,40 
li ,40

22 82 N/V Cin. c/o
M/V

C. varians 
f. fusCUB
T» ochrophilus 
P. quadripunctatus
D. bivittatus 
D. alcicorniu

4
1
1
1
1.
1

72 Nov 22 Lit Mor. 11,40
1 2 ,4 0

22 82 n/v Ver.
c/o
M/V

C. laetus
D. bivittatus
P. quadripunctatus 
T. ochrophilus 
C. mtereuns

4
2
2
1
1

72 Nov 22 Lit. Mor. 1 1 , 4 0
12,40

22 82 n/v Cin. c/o

m/v

D. bivittatus 
T. ochroohilus 
C. varians 

fuscus

8
4
1
1

72 Nov 22 Lit. Mor. 13.30
14.30

24 78 n/v Ver. M T. ochrophilus . 
D. bivittatus

1
1

72 Nov. *4 1«P1. Ara. 9,
10

20,1 90 N Pre. M
c/o

T. ochrophilus 
P. litigiosus 
C. varians

1
1
1

72 Nov 24 l«Pl. Ara. 10
11

20,1 90 N Bra. M P. quadripunctatus 1

72 Nov 24 1®P1. Ara. 10
11

20,1 90 N Pre. M
c/o

Tabanus sp.
C. varians 
T. ochronhilus

2
2
1

Nota- Est.=- Estação coleta; Tem= temperatura; Um.$» Umidade- 1°P1.= 1° planalto 
ECT * Estado geral dò tempo; Pel.<= pelagem do animal utilisado como isca; 
H.C.* Regiões do corpo do animal; Pir.= Piraquara; Mor»=Morretes 
Ar3.= Araucaria ; N= Nublado; S«=sol; N/V= Nublado e Vento; S/V=- Sol e vento 
M/V ■ Membros e ventre; C/O = Cabeça e orelhas; M= membros 
Bra.=- branca; Ver. - Vermelha; Pre.* Preta; Cin.<= Cin?.a



72 Nov 28 Lit. Mor. 12
14

24 80 N Cin. c/ó
M

/ »■ 7' 7 , 'T.fuscus 
T.ochroohilus 
D.alcicornis 
C.leucospilu8

»
5
3
1
1

72 N0v 29 Lit. Mot. 8,30
9,30

25,4 70 S Cin. M
c/o

D. Bivittatus 
C. laetus 
T. univittatus

6
i
1

72 Nov 29 Lit. Mor. 9,30
10,30

27 75 N Cin. M .T. fuscus 
P. LitiffiOBUS 
T. oohrophiîus 
R. planiventris 
D. alcicornes 
C. Fonsecai

7
5
3
1
1
1

72 Nov 29 Lit. Mor. 10,30 28 70 N Cin.

M

c/o

C, laetus
T. ochrophiius 
T. fuscus
D. bivittatus 
P. litijsçiosus
P. g.V.a.r.ÍEWncíjitus.

23 
5 
3 
3 

! 2 
; 2

72 Dez 4 Lit. Gua. 9
10

28 87 n/v Ba

M/V

T. ochrophiius 
C. intereuns 
P. litipcioous 
R. planiventre

4
3
1
1

72 Dea : 4 Lit. Cua. 10
11

28. 87 n/v Ros.
m/v

C. intereuns 
4. lonKicornls
D. intermedia 
T. ochrophiius

10
1
1
1

72 Dea 4 Lit. Gua. 10
11

28 87 n/v Rai. M C. intereuns 
T. ochrophiius

20
2

72 ■Dez 4 Lit Gua. 11
12

29 85 N/V Pre.

M

C. intereuns
T. univittataus 
T. ochrophiius 
Stenotabanus sp
D. ianuarii

13
8
4
2
1

72 Dez 4 Lit. Gua. 11 29 85 n/v Ros.

M/V

C. intereuns 
T. ochrophiius
D, .ianuarii
R. planiventre i 
Stenotabanus sp '

18
4
1
1
1

Notai Guo«= Guaratuba j Ros« Rosilho 
Bai« Baía



3

72 Dez 4 Lit. Gua. 16
17

30 85 e/v Rob.

m/v

T. ochrophilus 
D. bivittatus 
C. intereuns 
P. furcatus 
St en ot abamos jya

38 
33 
23 
1 1

1 i

72 Dez 4 Lit. Gua. 17
18

26 88 Garoa 1*03.

m/v

D. bivittatus 
T. ochrophilug 
P. furcatus 
C. intereuns 
A. lon«icornis

i
56
29
5 ; 
4 ;
i  !

72 Dez 5 Lj t. Gua. 9
10

27 85 s/v Ros. m/v C. intereuns 
Stenotabanus sp

!
15 i
i  \

\

72 Dez 5 Lit. Gua. 9
30

27 85 s/v Pre.

m/ v

C. intereuns 
T. ochrophilus
D. bivittatus 
A. lonjacicornis 
P. liti#5osus 
P. furcatus
R. planiventru 
T. univittatub

57 ( 
18 {

9 i 
5 i 
3 »i
1 . 
1 t
1 *t

72
1

Dez 5 Lit. Gua. 10
11

28 85 n/v Ros.

m/v

C. interiuns 
T. ochrophilus
D. bivittatus 
A. coarctata 
T. fuscus 
Dichelaoera sp 
P. liti#1oous

58 ! 
35 !
8 Í
7
2
1
1

72 Dez 6 Lit. ' Gua. 13
14

26 84 e/v Roe. m/v T. ochrophilus 
univittatus 

D. bivittatus

21 . 
3
3 ,

72

72

Dez 6 Lit. Gua. 14
15

26 84 e/v Ros.

m/v

T. ochrophilus 
D. bivittatus 
P. litiffiosus

25 ' 
7 i 
1 !

Dez 6 Lit. Gua. 15
16

25 84 e/v Ros. M/V T. ochrophilus 
D. bivittatus 
0. intereuns 
Stenotabonus sp.

19
8
1
1

72 Dez 10 1«P1. Lapa l 19 86 N Tcï. — —

72 Dez 10 1°P1. L̂ ipa s
9 20 82 N Te à. — ---- —

Notai- E/V« Céu encoberto com vento 
n/v* nublado com vento 
Tci'= Pelagem Tordilha Clara
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72 Dez 10 1«P1. Lapa 9,30
10,30

22 80 N Tcl.J
i M/V 
fj

D. intermedia 
: P. quadripunctatus 
1 D. alcicornis

6
4
1

72j Dez 10 1«P1. Lapa 10.30
11.30

22 80 N Toi.

M/V

D. intermedia 
D. alcicornis ‘ 

; P. quadripunctatus *

3
2
1

72 Dez. 10 lePl. Lape 11.30
12.30

25 80 N Toi. m/v : P. quadripunctatus 
D. alcicornis

3
1

72 Dez 10 l*Pl. Lapa 12.30
13.30

25 ]
80 H Tel. m/v

1

P. quadripunctatus 
T. ochrophilus 
D. alcioornis 

i D. intermedia

4
3
1
1

72 Dez 17 1*P1. Lapa 7
8 15 •86 N . Tel. -------- ’-------------- —d

s

72 Dez 17 1°P1. Lapa 89 10 82 N Tel. -------- ----------------------------------------- -

72 Dez 17 ' ÍPPI. Lapa 9
10

' 21 80 N Tel.
0

c
M/V

D. alcicornis 
P. quadripunctatus 
D. intermedia 

! T. ochrophilus 
’ T. fuscus 
‘ C. leucospilus 
C. laetus

3
2
2
2
1
1
1

72 Dez 17 1°P1. Lapa 10
11

23 78 N Tel.
M/V

P. quadripunctatus 
T. ochrophilus 
D. aloioorniB

6
1
1

72 Dez 17 l°Pl. Lapa 11
12

21 80 G Tel. M/V P. quadripunctatus 4

12 Dez 17 1°P1. Lapa 12
13

21 80 v/g Tel.

m/v

D. intermedia 
P. quadripunctatus 
D. ÄlßlXLornis 
A. eoarctata

4
3
2
1

73 Jan 6 Lit. Mor. 6
7

26 87 N/V G.E. c /o
m/v

P. litigiosus 
T. ochrophilus 
F. leucopopron 
Stenotahanus sp 
£♦ lâ.ojLUfl. •

4
3
1
1
1

73 Jan 6 Lit. Mor. 7
8

26 87 N/V C.E. m/v P. litisiosus 
Stenotahanus sp 
T. univittatus

8
1
1

Notai C#E,« Castanha escura 
G« Garoa 
Ç* Cabeça 
0= Orelhas
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73 Jan 6 Lit. Mor. 8
9

‘26 87 N/V C. E. P. litiffiosus 
C. laetus 
T. ochrophilua 
C. fonsccai

25
11
8
1

73 Jan 13 Lit. Mor. 6
7

26,1 86 n/v Pre. M/V
c /o

P. litiRiosus 
C. laetus 
C. varians

12
5
1

73 Jan 13 b it  . Mor. 7
8

26,1 86 N/V' Pre. m/v P. ütiíCiOBUS
T. ochrophilus

16
2

73 Jan 1 3 Lit. Mor. 8
9

27 82 N/V Pre.
m/v

P. litiffiosus ; 
Tabanus sp

; 12 
6

73 Pev 3
.. I

Lit. M0r. 6
7

24 80 £ Pre. M P. litigiosus 
T. univittatus

2
1

73 Pev 3 Lit. Mor. 7
8

24 80 £ Pre. M
c /o

P. litiftiosus 
C. laetus

9
1

73 Fev ; 3 Lit. Mor. 7
8

24 80 £ Bai. c /o
M

P. liti^iosus 
C. laetus 
T. ochrophilus

10 .
! 2 '
2

73 Fev ; 3 Lit. Mor.
i-g-

7 24 80 E Bai. ------------- —

73 Fev 3 Lit. Mor. 8
9

26 76 E Pre. M
c /o

P. lÍtÍRÍOS\JS 
Tabanus sp

17 ' 
1 
1 
1

T. ochrophilus 
C. laetus

73 Fev 3 Lit. Mor. 8
9

26 76 £ Bai.
M

P. litisriosus 
Tabanus sp.

14
,1
1C. fonsecai

73 Fev 10 lcPl. Ctb. $7 24 91 n/v Ver. -- —

73 Fev 10 1»P1. Ctb. 7
8 24,5 90 n/v Ver. -- —

73 Fov 10 1°P1. Ctb. 8
9 24 90 n/v Ver. -- ’ —

73 Fev 17 Lit. Mor. 9
10 23,6 97 e/c Pre. -- —

73 Fev 17 Lit. Mor. 10
11 23,6 97 e/c Pre- -- ---------- —

73 Fev 17 Lit. Mor. 11
12 23,6 97 B/C Pre. -- —

73 Fev 17 L0P1. Lapa 6
7 20,2 96 e/c Tcl. -- ---- _---- —

73 Fev 17 1»P1. Lapa 7
8 20,2 96 e/c Tc 1- -- ------- --- —

73 Pev 17 1°P1. Lapa 8
9 20,2 96 e/c Tol. -- —

Notas CTb= Eotaçao de Coleta Curitiba nos limites de Sao José dos Pinliais e 
Pirequara.
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73 Fev 17 1«P1. Lapa 910 20,2 96 E/C I Tel. -- —

73 Fev 17 1°P1. Lapa 10 20,2 96 E/c Tel. -- — I----------- —

73 Fev 17 l«Pl. Lapa 11
12 20,2 96 E/C I Tel. -- ---- _-------- —

73 Fev 25 ÍOPI. Lapa 9
10

23 95 » Tel.

M

D. aloicorois 
T. ochrophilus 

! J). .ianuarii 
; Dichelacera sp. 
D. distinctus 
C. laetue

4
3
2
1
1
1

73 Fev 25 1°P1. Lapa 10
11

23 95 N Tel. M

c/o

i C. variane 
: D. alclcornis 
: Dichelacera ap.
: Stenotabanus Bp.

3 
3 

, 1 
1

73 Mar 3 1«P1. Ctb. 7
8

23 92 K Ver.

; c/o

C. varlans 
C. laetua 
C. aff. peruvianua 
P. quadripunc'iatus 
C. leuoospilua

j 16
! 4
1 4 1
1

Mar 3 1°PL. Ctb. 7
8

23 92 N C. E. _ f/ *•
c/o
M

C. varian3
D. alcicornis 
_C. fonaecai

. T. ochrophilus 
C. laetus

: 1 
: 3
j 1
I 1 
1

_  .

73 Mar 3 1®P1. Ctb. 8
9

23 92

1

N Ver.

M
c/o

C. variana 
C. aff. peruvianua 
T. ochrophilus 

! D. alcicornis

- 5 
2 
2 
2

73 Mar 3 1«P1. Ctb. 8
9

23 92 N C. E. ! M 
c/o

I T. ochrophilus 
P. quadripunctatus 

' C. aff. peruvianua 
C. variens

1
1
1
1

73 Mar 3 1°P1. Ctb. 9
10

27 85 N Ver.

c/o

M

D. alcicornis 
t P. quadripunctatus 
C. láetus 
T. ochrophilus 
C. aff. peruvianus 
C. vari an s—* y-«——■-*

8
5
5
4
2
2

73 Mar 3 1«P1. . Ctb. 9
10

27 85 N C. E. c/o
M

C. varians 
P. quadripunatatus
C. laetus
D. alcomia

16 
8 ; 
6 ; 
2 ’

73 ,—
Mar ]0 Lit. Mor. 8

9 20 86 N/C I Bra. -------- ---------------------------------------------- —
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73

ï
Mar 10 Li-j.. Mor. 9

10
20 86 N/C Bra.

73 Mar 17 1«P1. C/P/SJ 14
15

26 92 £ Ver. M
c/o

T.ochrophilus 
P. quadripunctatus
C.aff.peruvianus
D. alcicornis 
C. laetus
C. varians 
C. fonseoai

14
12
6
2
2
2
1

73 Mar 17 l°Pl. CTB 15
16

30 90 N/V Ver. M
c/o

Ç variaus 
P.quadripunctatus 
T. ochrophilus 
C. forjsecai
B. distinotus
C.aff.peruvianus 
C. laetus

17
15
7
6
4
1
1

73 Mar 24 Lit. Mor. 15
16

-36 95 E/C c/c M T.. ochrophilus 
P.quadripunctatus 
Dichelacera sp

3 
2 

' 1
73 Mar 31 1*P1. CTB 15

16
27 97 £ C/E c/o

M
c/o

T.ochrophilus
C. laetus
D.alcicornis
P .Quadriounctatus 
C.aff,peruvianus 
C. varians 
L.(L)crassipes

18
4
3
3
3
2
1

73 Mar 31 1°P1. CTB, 15
16

27 97 E Ver. c/o

M

C. laetus 
C. varians 
3). alcicornis 
P.ouadriounctatus 
C. fonsecai 

ochrophilus

6
2
2
2
2
4

73 A br 7 Lit. Mor. 14
15

39 56 N /er. M T.ochrophilus 
T.univittatus

8
1

73 A br 14 1«.P1. CTB. 15
16

27,5 77 E Ver. K
c/o

T.ochrophilus 
P.ouadripunctatus 
L.(L) crassipes 
D.bivittatus 
13. alcicornis 
C.leucophilus 
C. laetus 
0.aff.peruvianus

19
7
4
3
2
2
2
1

73 Abr

1

20 1°P1. CTB. 15 18 95 s / c Ver. M
c /o

T.ochrophilus 
C.aff.peruvianus 
C. Jt.aat.us

2
2
1

Nota- C/C=Pelagem Castanha Clara
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73 Abr 21 Lit. Moi*. 9

10
17,4 97 N Pre.

73 Abr 24 l»Pl. CTB. 15
16

20 94 E/C Ver. M
c /o

P.quaàri punctatus 
C.laetus 
C.varians 
C.aff.peruvianus

2
2
1
1

73 Abr 28 l«Pi. CTB.
X1! 24 61 M Ver -

73 Mai 5 Lit. Mor. B 23 95 JS/C Pre -- -------------- -

73 Mai 10 10P1. CTJ3 r
1? 20 80 li Ver 2 5 2 -

73 Mai 12 1°P1 . CTB. 13 48 S C/E -- ------------- -
73 Mai 19 Lit. Mor. B 21 80 N Bai. ------------- -

73 M8Í 25 1®P1. CTB m 17 75 S Bai. --- -------------- -
73 Jun ] o Li t. Par. B:38 22 90 G Bra. -- -------------- -
73 Jun 8 1»P1. CTB, 1516

22 68 E Ver.
1

--

73 Jun 15 Lit. Mor. 15
16

22 77 Ch Pre. -- -------------- -

73 Jun 22 1«P1. Ctb, 15
16

25 52 N Ver.’ -- ————— ———— — — -

73 Jun 23 Lit. Oua. 10,30
11,3 0

25,5 80 E/C Ros.: M
c/o
M

C.varians 
X-oAiyiv.pRiliAa 
C.aff.peruvianus

19
4
1

73 Jun 29 1*P3. Ctb. 16
18

16 68 S Ver -- ---------------- -

73 Jul 1*P1. Ctb. 15
17

L5 66 S Ver -- --------------- -

73 Jul 14 1«P1. Ctb. 9
10

20 70 S Ver. — ------------ >-- -

73 Jul 14 1«P1. Ctb, 16
17

21 60 S Ver. — --------------- —

73 Jul 2 L Lit. Mor. 14
15

23 65 N Pre. —
J -

73 Jul 27 1«P1. CTB. 16
17

12 65 E/C • Ver. — --------------- -

73 Ago 16 1«P1. CTB. 15
16

22 70 E/C Ver. — ---------------------------------------- ------------------ -

73 Ag0 „ 25 Lit. Mor. 15
16

20 70 C Pre. — ------------------------------------------------------------- -

73 Set l* 1«P1. Ctb. 15
16

15 96 C Ver. — ------------------------------------------------------------- -

73 Sei 8 Lit. Gun. 15
17

20 95 C Ros. — --------------------------------------------------------- -

73 Set 15 1«P1. Ctb. 14
______15,-

21 95 C Vor. — - ---------------------------------------------------------

i

Nota- Par- Estaçeo às coleta Paranágua.
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73 Set ;:2 Lit » Mor. 14

16
21 86 N Pre., --- --------------------------------------------- -

73 Set 29 1»P1. Ctb. lb
16

16 75 S Pre. -- -

73 Out 6 Lit. Mor. 14
15

21 70 N Pre. -- -------------- —

7 3 Out 13 1«P1. Ctb. 15
16

16 75 N Pre. -- -------------- -

73 Out 20 Lit. Mor. 14
15

26,5 63 S Pre. m/v I1, ochrophilus 
J). alcicorois . 
R.planiventre 
P.quadripunctatus

13
4
1
1

73 Out 21 1°P1. Ctb. 14
15

22 70 ¥ Ver. m/v T.ochrophilue 
P.liti^i osus

10
1

73 Out 27 1°P1. Ctb. 13
14,45

23 : 55 N Ver. m/v T.ochrophilus 
P.quadripunctatus

11
1

73 Out 27 l«Pl. Ctb. 14.45
15.45

. _________

21 75 N Ver. m/v T.ochrophilus 
P.quadripunctatus

3
1
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TABELA' ir - Incidência mensal das espécies, nas Estações trabalhadas.

MES AREA LITORAL AREA 1« PLANALTO

Estaçao Espécies Estaçao Espécies

Nov Morretos

T. ochrophilus 
T. fuscus
P. nuadripunctatufi 
T. univitxatus 
D. bivittatus 
D. alcicornis 
C. varions 
C. intereuns 
C. laetus 
C. fonsecai 
H. planiventre 
P. liti^iosus 
C. leucophilus

Araucária

T. ochrophilus 

P. liti^iosus

C. varians

P. quadnpxmctatus

Tabanus sp.

Dez Guaratuba

0. lltitflOSUS
R. planiventre 
T. ochrophilus
C. intereuns 
A. lon^icornis
D. intermedia 
Stenotabanus sp. 
T. univittatua 
3). .lanuarii
P. furcata 
D. bivittatus 
Dicholacora ap. 
A. coarctata

Lapa

P. auadripuDctatus 
D. alcicornis 
3). intermedia

T. ochrophilus 
T. fuscus

C. leucophilus 
C. laetus 
A. coarctata

Jan Morretes

F. leucopoKon 
P. litiffioous 
T. ochrophilus 
Stenotabanus sp. 
C. laetus 
T. univittatus 
C. fonsecai 
C. varions 
Tabanus sp.

Fev Morretes

P. lititfiosus 
T. univittatus 

; C. laetus
T. ochrophilus

Tabanus sp.
C. fonsecai

Lapa

Dichelacera sp. 
T. ochrophilus 
3). januarii 
3). alcicornis 
33. distinctus 
C. laetus 
Stenotabanus sp.



il

Mar Morroteo

Dichelacera sp.

T. ochrophilus

P. quadripunctatus 

T. univittatus

Curitiba/Pi 
raquara/Sao 
José Pinhais

P. quadripunctatus 
C. leuoosoilus 
C. varianB 
C. laetus

aff. peruvianus
C. fonsecai
D. aloicornis 
T. ochrophilus 
D. distinctus 
Dichelacera sp.
L. (L) crassipes 
D. bivittatu3

A br Morretes T. ochrophilus 

T. univittatus

Curitiba/Pi 
raquara/Sao 
José pinhais

T. ochrophilus 
P. quadripunctatus 
D. bivittatus
B. alcicornis
L. (L) crassipes
C. aff. peruvianus 
C. leucophilus
C. laetus 
C. varians

Jun Guaratuba C. varians 
C. aff. peruviaous 
T. ochrophilus

Out Morretea
T. ochrophilus 
D. alcicornis Curitiba/Pi 

raquara/Sao 
José Pinhais

T. ochrophilus
R. planiventre 
P. quadripunctatus P. liti^iosus



Quadro n° 2 » Resultado da captura de tabanideos realizada na Estaçao Guaivatuba, 
no dia 17 de Novembro de 1973 das 6 às 19 horas.

12

HORA TEMI5 ER UMIDADE E.G.T. Pelagern 
Cor

R.C.A,
Visit.

Espécies capturadas NOInsJ

6 22 90 N Ros. m/v P. furoata 
T. ochrophilus 
D. bivittatus

21
15
1

7 25 9.5 N Ros. m/v T. ochrophilus 
P. furcata
C. intereuns
D. bivittatus

63
18
8
1

8 28 87 N Ros. m/v T. ochrophilus 
D. bivittatus 
P. furcata 
C. intereuns

40
26
19 ' 
4 1

9 31 82 N Ros. m/v D. bivittatus 
T. ochrophilus 
P. furcata 
A. coarctata

59
49
20
3

10 36 75 S Ros. m/v T. ochrophilus 
D. bivittatus
C. intereuns 
P. furcata
D. intermedia 
A. coarctata
P. quadripunctatus 
T. univittatus 
A. longicornis

51
26
12
10
2
2
1
1
1

li 31 75 tf Ros. c/o

M/V

C/O

D. bivittatus 
T. ochrophilus
C. intereuns 
A. coarctata 
P. furcata
D. intermedia 
A. lon^icornis 
C. laetus

114
29
9
4
3
2
1
1

12 28 78 e/c/v Ros. m/v D. bivittatus 
T, ochrophilus 
C. intereuns

32
8
1

Nota- B.G.T.* Estado geral do tempo - R.C.A. Visit.* Regiões do corpo do animal 
visitadas pelas moscas.
M/V « Membros e ventre 
C/O = Cabeça e orelhas
B /C/V « Tempo encoberto com chuva e vento 
N « Nublado 
S - Sol
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13 26 87 E/c/v Ros. m/v T. ochrophilus 
D. bivittatus 
P. furcata 
D. intermedia 
C. intereuns 
A. coarctsta

27
17
1
1
1
1

14 25,5 78 N/V Ros. m/v T. ochrophilus 65
D. bivittatug 53
P. furcata 3
0. intereuns 3
D. intermedia 1
A. lonfficornis 1

15 27 95 G Ros. M/V D. bivittatus 61
T. ochrophilus 50
C. intereuns i U
P. furcata 1
R. planiventre 1
0. intermedia 1
A. lonflicornis 1
A. coarctcta 1

16 27 87 N Roa. M/V D. bivittatus 73
T. ochrophilus 42
C. intereuns 17
P. furcata 1
R. planiventre 1
D. intermedia 1

17 26 90 N Ros. M/V T. ochrophilus 97
D. bivjttatus 50
P. furcata 23
C. intereuns 21

18 25 90 N ' Ros. M/V J3. bivittatus 251 T. ochrophilus 16
P. furcata 6
C. intereuns 2

Nota- K/V« Nubl'ado com vento. 
G * Garoa



Fig. 1 "FICIIA DE CAMPO"

NO...................................................

Data da Coleta

Area............./ Estaçao..........

Temperatura ....oc.

Umidade $

Chuva.... mm

Estado Ger9l do Tempo.............*

Animal (isca)  ...  Pel8gem (

No de insetos...........

OBSERVAÇÕES



Fig. 2 "FICHA DE ENTRADA DE MATERIAL NO LABORATORIO"

No ....................

Dato.

Fjcha de Campo nô....

Local (Eatuçao).(Aroa).

Temperatura ...eC 

Umidade..

Chuva...mm

Insolaçao hs.

Estado Geral do Tempo....

Animal (isca)........ Pelagem (côr)

No de Insetos.....

OBSERVAÇÕES


